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A Eucaristia que nos forma,
reforma e transforma.

PAROQUIAS | SENHORA DA HORA E SAO MARTINHO DE GUIFOES





Ritos Iniciais

Procissão e Cântico de entrada | Saudação inicial | Monição inicial
P. Belo é este dia (se for na quarta-feira: em vésperas) de quinta-feira, em que celebramos a Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo. Nesta quinta-feira do «Corpo de Deus» recordamos, em espírito festivo, aquela outra Quinta-Feira Santa, em que Jesus, na noite em que ia ser entregue, tomou o pão e o vinho e, por meio destes dons, prometeu ser e estar presente connosco até ao fim dos tempos. Hoje somos desafiados a celebrar a Eucaristia, como mesa e alimento que nos forma à imagem do Corpo de Cristo e transforma, conformando-nos a Ele. Que a partilha do mesmo Pão nos forme como membros do único Corpo de Cristo e nos dê o fermento da renovação de todas as coisas em Cristo. 
Ato penitencial

P. Peçamos perdão pelos nossos pecados de esquecimento do Senhor e de ingratidão, de individualismo, de comodismo e de negação aos outros, de falta de unidade e de comunhão entre nós: 
P. Senhor, Pão da Vida para a vida do mundo, tende piedade de nós! 
R. Senhor, tende piedade de nós!
P. Cristo, Corpo dado em comunhão para todos os homens, tende piedade de nós! R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Senhor, Sangue derramado para a salvação de todos, tende piedade de nós!  
R. Senhor, tende piedade de nós!
Hino do Glória (rezado) 
Oração coleta
Liturgia da Palavra

1.ª Leitura: Dt 8, 2-3. 14b-16a

Salmo: Sl 147, 12-13. 14-15. 19-20
2.ª Leitura: 1 Cor 10, 16-17

SEQUÊNCIA

Esta sequência é facultativa e pode dizer-se na íntegra ou em forma mais breve, isto é, desde as palavras: Eis o pão...

Terra, exulta de alegria,
Louva o teu pastor e guia,
Com teus hinos, tua voz.

Quanto possas tanto ouses,
Em louvá-l’O não repouses:
Sempre excede o teu louvor.

Hoje a Igreja te convida:
O pão vivo que dá vida
Vem com ela celebrar.

Este pão – que o mundo creia –
Por Jesus na santa Ceia
Foi entregue aos que escolheu.

Eis o pão que os Anjos comem
Transformado em pão do homem;
Só os filhos o consomem:
Não será lançado aos cães.

Em sinais prefigurado,
Por Abraão imolado,
No cordeiro aos pais foi dado,
No deserto foi maná.

Bom pastor, pão da verdade,
Tende de nós piedade,
Conservai-nos na unidade,
Extingui nossa orfandade
E conduzi-nos ao Pai.

Aos mortais dando comida,
Dais também o pão da vida:
Que a família assim nutrida
Seja um dia reunida
Aos convivas lá do Céu.

Evangelho: Jo 6, 51-58

Homilia – em sintonia com o lema do Sínodo Diocesano do Porto
HOMILIA NA SOLENIDADE DO SANTÍSSIMO CORPO E SANGUE DE CRISTO A 2026
A Eucaristia que nos forma, reforma e transforma
O Bispo do Porto convocou um Sínodo Diocesano, com este lema: «Ser Porto: formar, reformar e transformar». Na celebração da Eucaristia, a Igreja recebe continuamente do próprio Cristo a sua forma, o seu critério, a sua missão e toda a sua força de transformação e renovação. É, por isso, muito oportuno hoje, olharmos para a forma de celebração da Eucaristia, e interrogarmo-nos seriamente: Como é que a Eucaristia nos forma, conforma e transforma em Cristo, a nós que participamos do mesmo Pão? Como é que a celebração da Eucaristia nos forma como um só Corpo em Cristo Jesus? Como é que, a partir da Eucaristia, encontramos a força para renovar todas as coisas em Cristo? Três perguntas para três passos de reflexão: 
A EUCARISTIA QUE NOS FORMA À IMAGEM DO CORPO DE CRISTO

1. A Eucaristia forma-nos, antes de mais, porque é memória viva do mistério pascal de Cristo. Não se trata de uma simples evocação da Última Ceia, mas da atualização sacramental da entrega de Cristo ao Pai, pela salvação do mundo! Na Eucaristia, aprendemos de Cristo, que a nossa vida se forma, reforma e transforma, não pela procura egoísta da nossa realização individual, mas no dom inteiro de nós mesmos. A Eucaristia, mistério do Corpo dado e do Sangue derramado de Jesus, faz-nos passar do sentimento de posse ao espírito de doação, da ilusão de quem julga bastar-se a si mesmo à ação de graças a Deus, porque é d’Ele que tudo procede. Na Eucaristia, cada um de nós é formado, em Cristo, para reconhecer que a vida não é propriedade privava e absoluta, é dom recebido e, por isso mesmo, dom a oferecer. É isso que significa o mandato de Jesus «fazei isto em memória de Mim»: fazei da vossa vida dom, doação, entrega, oblação. É assim que a Eucaristia nos forma, porque nos conforma a Cristo, na sua dádiva ao Pai por nós. Cada vez que celebramos a Eucaristia, ela torna-nos cada vez mais configurados a Cristo, isto é, mais semelhantes e conformes à Sua forma de ser, de pensar e viver. Na verdade, “a plenitude da nossa formação cristã é a nossa conformação a Cristo” (Des. desid, n.º 41). Aliás, “a nossa participação no Corpo e Sangue de Cristo não tem outro fim, senão o de nos tornarmos naquilo que comemos” (São Leão Magno), ou melhor, de nos transformarmos n’Aquele que comungamos (cf. Des. desid., n.º 40). Perguntemo-nos: Em que medida, a celebração da Eucaristia me tem formado, transformado e conformado a Cristo? A minha vida, à medida que participo na Eucaristia, toma cada vez mais, a forma do Corpo de Cristo? Tomar o Corpo de Cristo é tomar a forma de Cristo, configurar-se, assemelhar-se e conformar-se a Ele!
A EUCARISTIA QUE NOS FORMA NUM SÓ CORPO EM CRISTO

2. Mas a Eucaristia, que nos forma e conforma a Cristo, também nos forma, como único Corpo de Cristo. É-nos dito quando vamos comungar: “O Corpo de Cristo”, e nós respondemos: “Amém”. Ora, “este «Amém» que dizemos na Liturgia, o Corpo que comungamos e o Sangue que bebemos, dão forma a toda a nossa vida” (Leão XIV, MH 235). Neste sentido, “a Eucaristia não é jamais e apenas um ato de devoção individual.  Nela manifesta-se que somos a Igreja de Cristo, somos os membros do seu Corpo” (Leão XIV, MH, n.º 235). Isto quer dizer que esta assembleia eucarística não é uma soma de indivíduos, religiosamente motivados, para cumprir um preceito individual, mas é o Corpo de Cristo que, reunido pelo Espírito, aprende a existir como comunhão. “Visto que há um só Pão, nós, embora sejamos muitos, formamos um só Corpo, porque participamos do mesmo Pão” (1 Cor 10,17). Por isso, a Eucaristia é radicalmente anti-individualista: nela ninguém crê, reza ou se salva sozinho. A Eucaristia forma em nós o espírito de comunhão e de comunidade, de fraternidade e de familiaridade. Aprendemos, na Eucaristia, a receber a fé de outros, a professá-la com os outros e a testemunhá-la juntos, diante do mundo. Num tempo de fragmentação e individualismo, a Eucaristia restitui ao cristão um sentido de pertença a um Corpo, a um Povo, a uma única família. Pertencemos a Cristo, não de forma isolada dos outros, mas como membros de um só Corpo! Santo Agostinho exortava-nos: “Sede membros do Corpo de Cristo, para que o vosso «Amém» ao Corpo de Cristo, seja verdadeiro” (cf. cit. Papa Leão XIV, MH, 235). Perguntemo-nos: Participo na Eucaristia, como membro de um só Corpo, ou estou aqui, desgarrado, movido apenas por um desejo individual ou por uma intenção particular? Tenho consciência de que não posso comungar o Corpo de Cristo sem estar em comunhão com todos os membros deste Corpo?  Tomar o Corpo de Cristo na Sagrada Eucaristia é tomar a forma do Corpo de Cristo na Igreja! 
A EUCARISTIA QUE NOS REFORMA PARA A RENOVAÇÃO DE TODAS AS COISAS EM CRISTO
3. Por último, importa ainda sublinhar, que a Eucaristia possui uma força ética, isto é uma força de transformação pessoal e social da nossa vida e, por isso, é um dom, que não só nos transforma pessoalmente, como nos reforma, para renovar todas as coisas em Cristo. Desta comunhão com Cristo, nasce a caridade, a solidariedade cristã, o compromisso real por um mundo melhor, pois a «união com Cristo é, ao mesmo tempo, união com todos os outros aos quais Ele Se entrega» (DCE 14). Por isso, “a Eucaristia abre-nos à justiça e à partilha, com uma atenção preferencial para com quem carrega o fardo da pobreza e da marginalização” (Leão XIV, MH 235). Perguntemo-nos: Faço do Pão partido na Eucaristia, fermento de renovação e de transformação do mundo, pão repartido em pão de cada dia? 
Irmãos e irmãs: a Eucaristia, que celebramos de forma sinodal, na escuta e na partilha, na diversidade de membros e na unidade de um só Corpo, faz da vida do cristão uma forma de vida em Cristo! Como cantamos, no Hino do Sínodo Diocesano, pela Eucaristia, “Jesus Cristo nos transforma e ao mundo nos envia. Ele nos renova e forma, para viver na alegria do seu Dia”. Neste Dia Solene do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo, invoquemos o Espírito Santo e digamos-lhe, com todo o enlevo eucarístico: “Vós, que formais o Corpo de Cristo, reformai-nos e transformai-nos para sermos a Igreja do Porto que quereis, e Cristo faça novas todas as coisas” (Excerto da Oração pelo Sínodo Diocesano).
 Credo eucarístico
P. Credes em Deus Pai que, pela Santa Eucaristia, é bendito, louvado e reconhecido no Seu Amor?  
R. Sim, creio!

P. Credes em Jesus Cristo que, pela Eucaristia, fortalece a Sua amizade com cada um de vós e vos une uns aos outros no mesmo amor?  
R. Sim, creio!

P. Credes no Espírito Santo que, invocado na celebração da Eucaristia, transforma os dons do Pão e do Vinho, no Corpo e Sangue de Jesus? 
R. Sim, creio!

P. Credes na Igreja que vive da Eucaristia, dela se alimenta e por ela cresce continuamente? 
R. Sim, creio!

P. Credes na Ressurreição, prometida a todo aquele que comer do Pão Santo da Eucaristia? 
R. Sim, creio!

P. Credes na Vida eterna que, de certo modo, nos é dada já como penhor, como sinal e garantia, cada vez que celebramos a Santíssima Eucaristia? 
R. Sim, creio!

Oração dos Fiéis

P. Ao Senhor, nosso Deus e nosso Pai, que nos alimenta e sacia com o Pão vivo descido do Céu, confiemos as súplicas do seu povo faminto, dizendo:  

R. Senhor, fazei de nós um só Corpo, para a Vossa glória! 

1. Pela Igreja em fase de implementação sinodal: para que, através da Eucaristia, se manifeste e cresça como Corpo de Cristo, na diversidade dos seus membros e na alegria da comunhão e da participação de todos. Oremos.

2. Pela Igreja do Porto, em Sínodo Diocesano: para que a comunhão no Corpo de Cristo a faça crescer na unidade e na caridade e a fortaleça no anúncio dos valores que permanecem. Oremos. 

3. Pelos que governam: para que promovam políticas justas e eficazes de combate à pobreza, garantindo a todos o pão de cada dia. Oremos.
4. Pelas nossas famílias: para que saibam partilhar a oração diária e a comunhão eucarística, de modo a crescerem no amor e a tornarem-se verdadeiras igrejas domésticas. Oremos.
5. Pelas crianças que, por estes dias, fazem a sua Primeira Comunhão ou a Profissão de fé: para que permaneçam fiéis à amizade com Cristo e à comunhão com a Igreja. Oremos.

6. Por todos nós: para que a Eucaristia nos forme, transforme e conforme a Cristo, para que Ele faça novas todas as coisas.  Oremos. 
P. Senhor, nosso Deus, não permitais que esqueçamos ou percamos a memória agradecida dos vossos dons, sobretudo da presença real do Vosso Filho nos dons do Pão e do Vinho eucarísticos, mas despertai em nós a fome do verdadeiro Pão da Vida, para prosseguirmos juntos e na alegria da comunhão o caminho da fé. Por Cristo, nosso Senhor. 
R. Ámen.

Liturgia Eucarística
Apresentação dos dons | Oração sobre as oblatas | Prefácio da Eucaristia II (Missal, p. 1254) | Santo (cantado) | Oração eucarística II | Ritos da Comunhão
Ritos Finais

Agenda Pastoral || São Martinho de Guifões 

1. No fim de semana, de 6 e 7 de junho, Missas às horas habituais: sábados, 17h30 na Igreja Matriz e Domingo, 09h00 na Igreja da Sagrada Família. 

2. Inscrições na Catequese até 31 de julho: 

1) das crianças batizadas e não batizadas, nascidas em 2020 para o 1.º ano; 2) dos que desejam frequentar pela primeira vez a catequese, em qualquer idade. Apresentar cartão de cidadão ou certidão de nascimento, comprovativo do batismo (se for o caso) e contribuição de 15 euros.  

3) Dos que já frequentam a Catequese, presume-se a renovação da inscrição, se não for dito nada em contrário. A catequese de 2026-2027 deverá começar a 3 de outubro (do 2.º ano em diante) e a 17 de outubro (para o 1.º ano).
Agenda pastoral || Nossa Senhora da Hora

1. Sábado, missa às 15h45; domingo, Missas às 11h15 e às 19h00. 

2. Inscrições na Catequese até 31 de julho: 

1) das crianças batizadas e não batizadas, nascidas em 2020 para o 1.º ano; 2) dos que desejam frequentar pela primeira vez a catequese, em qualquer idade. Apresentar cartão de cidadão ou certidão de nascimento, comprovativo do batismo (se for o caso) e contribuição de 15 euros.  

3) Dos que já frequentam a Catequese, presume-se a renovação da inscrição, se não for dito nada em contrário. A catequese de 2026-2027 deverá começar a 10 e 11 de outubro. 
Bênção 
Despedida 

P. Formados e transformados em Corpo de Cristo, sede fermento para a renovação de todas as coisas em Cristo. 
Diácono: Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe.

Cântico final

Oração de bênção da mesa 
Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo 2026

Senhor, 

a nós que nos sentamos à mesa,

a comer do mesmo Pão,

dá-nos a fome da Eucaristia,

e a força da sua transformação.

De todos faz-nos em Ti um só: 

um só Corpo, uma só carne,

uma só alma, um só coração,

na alegria da comunhão. 

Que a família assim nutrida

seja um dia reunida 

aos convivas lá do céu.

Ámen. 

